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O Youth Life Orientation Test (YLOT), em suas diferentes

versões, foi o instrumento mais utilizado na avaliação do

otimismo na infância e adolescência. Apenas um instrumento

encontrado foi construído a partir de uma amostra de crianças

brasileiras, a TAPOC (Oliveira, Bandeira e Giacomoni, 2017).

Essa lacuna indica que a área ainda tem muito a ser

desenvolvida no país e que é necessário a elaboração de

instrumentos voltados para esse contexto.

AVALIAÇÃO DO OTIMISMO NA INFÂNCIA: 

REVISÃO DE INSTRUMENTOS

O construto do otimismo tem sido considerado sob duas

perspectivas principais: o estilo explicativo otimista (Seligman,

1995), relacionado ao modo como o indivíduo explica os

eventos que acontecem em sua vida; e o otimismo

disposicional (Scheier e Carver, 1985), referente às

expectativas positivas generalizadas quanto ao futuro.

Ainda não há consenso teórico acerca da conceitualização do

construto. As discordâncias podem estar na sua

operacionalização, o que irá implicar na construção de

diferentes instrumentos de avaliação a depender da idade

dos participantes.

Diante disso, esta revisão de literatura - scoping review - teve

como objetivo identificar de forma sistemática, na literatura

internacional e nacional, os principais instrumentos utilizados

na avaliação do otimismo na infância.
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Estratégias de buscas das referências

As buscas eletrônicas foram executadas a partir da utilização

dos descritores “optimism”, “child*”, “scale” e do operador

booleano “AND”. As bases de dados consultadas foram

Psycinfo, Pubmed, WebOfscience e Scopus, nesta última base

foi acrescido o descritor “psychological assessment” para

refinar a busca.

Procedimentos para seleção e inclusão das referências

Os critérios de inclusão foram: 1) Formato: artigos científicos

empíricos; 2) Amostra: crianças entre quatro e 12 anos; 3)

Apresentar um instrumento de medida do otimismo na infância.

Os critérios de exclusão foram: 1) artigos não redigidos em

inglês, português e espanhol; 2) texto completo não disponível.

Inicialmente, foram excluídos todos os artigos que não

cumpriram os critérios de inclusão baseado na leitura do título

ou resumo. Em seguida, os artigos duplicados entre as bases

foram descartados. Os estudos selecionados foram

recuperados e submetidos a uma nova seleção a partir da

leitura do texto completo. Nessa etapa, foram excluídos os

artigos que não cumpriram os critérios de inclusão.

Instrumento Descrição Itens Idade

YLOT

Ey et al., 

(2005)

Instrumento de autorrelato que

avalia o otimismo disposicional.

12 8-16

CASQ

Seligman et 

al. (1984)

Avalia o otimismo explicativo.

Apresenta situações e duas

opções de explicações para a

causa do evento

48 9-12

PLOT

Lemola et al. 

(2010)

Utiliza o relato dos pais para

informar o nível do otimismo

disposicional de seus filhos.

8 -
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Foram encontrados 14 instrumentos de avaliação do

otimismo na infância. A seguir será apresentada uma breve

descrição dos que apresentaram maior frequência de artigos.

O YLOT, em suas diferentes versões, foi o instrumento mais

utilizado e apareceu em 14 artigos, seguido pelo CASQ,

citado em nove estudos e por último a PLOT em três.

Inicialmente, as buscas eletrônicas retornaram 1097 artigos.

58 artigos que estavam duplicados entre as bases foram

excluídos. Em seguida, 981 artigos que não atenderam aos

critérios de inclusão, baseado no título ou resumo, também

foram excluídos. Foram lidos os textos completos dos 58

artigos restantes e destes 21 foram excluídos pelos critérios

de inclusão e exclusão. Por fim, 37 artigos foram incluídos na

análise principal deste estudo.


